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PROGRAMA 

 

Objetivos 

O objetivo do curso é apresentar um panorama dos debates contemporâneos em antropologia nos 

campos da família e do parentesco. Após as críticas dirigidas aos clássicos e um aparente 

abandono dos estudiosos à temática fundadora da disciplina, observa-se uma retomada das 

análises sobre arranjos familiares que merecem um olhar cuidadoso. O Programa pretende dar 

conta de algumas destas abordagens que passam tanto por proposições de novos termos e 

conceitos quanto pelos desafios de lidar com realidades consideradas “novas” nos universos de 

análises - tecnologias reprodutivas, maternidades, homoafetividades, monoparentalidades, 

mobilidades, infância, relação com o estado. O curso contemplará autores/as diversos/as e 

universos de pesquisas diferenciados tomando como desafio refletir sobre rumos e possibilidades 

dos estudos contemporâneos sobre a família e o parentesco. O programa pode sofrer alterações 

ao longo do semestre. 

 

Avaliação 

O curso acontecerá em formato presencial e tomará a forma de discussões organizadas em torno 

da bibliografia programada para cada sessão – sendo, portanto, condição fundamental para 

participação no curso a leitura antecipada das obras indicadas. A avaliação será feita a partir da 

participação oral em sala (participação nas aulas e apresentações orais a serem definidas em 

conjunto e em aula) e de um trabalho escrito a ser entregue ao final do curso, com formato e data 

a combinar. 

 

1ª Sessão: Apresentação do Curso (10/06) 

FONSECA, Claudia. 2010. “Família e Parentesco na Antropologia Brasileira Contemporânea”. 

In Martins, Carlos Benedito e Luiz Fernando Dias Duarte. Horizontes das Ciências Sociais no 

Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS. (123-154) 

2ª Sessão: Retomando conceitos (24/06) 

CARSTEN, Janet. A Matéria do Parentesco. R@U, 6 (2), jul./dez. 2014: 103-118. 

OYÈWÚMI, Oyèronké. Family bonds/Conceptual Binds: African notes on Feminist 

Epistemologies. Signs, Vol. 25, No. 4, Feminisms at a Millennium (Summer, 2000), pp. 1093-

1098. Tradução para uso didático por Aline Matos da Rocha. Versão em português. 

3ª Sessão: Conjugalidades (01/07) 

UZIEL, Anna Paula et al. Parentalidade e conjugalidade: aparições no movimento homossexual, 

Horizontes Antropológicos, 12, n. 26, p. 203-227, 2006. 



TIRIBA, Thais Henriques. 2019. “Sugar relationships: sexo, afeto e consumo na África do Sul e 

no Brasil”. Revista Estudos Feministas, v. 27, n. 3: 1-15. https://doi.org/10.1590/1806-9584-

2019v27n366921 

LOBO, Andréa. 2016, “Sobre mulheres fortes e homens ausentes? Pensando conjugalidade 

como processos em Cabo Verde”, Revista Sociedade e Cultura, 19 (2): 13-25. 

4ª Sessão: Fazendo família (08/07)  

DAMÁSIO DOS SANTOS, Ana Clara. Fazer-Parentesco e Fazer- Antropologia. Uma 

etnografia sobre o ‘cair para a idade’, ‘tomar de conta’ e posicionalidades em Canto do 

Buriti-PI. Dissertação de Mestrado apresentado ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia 

Social, da Faculdade de Ciências Sociais, Universidade Federal de Goiás, como requisito parcial 

à obtenção do título de Mestre em Antropologia Social. 2020. Caps 3 e 4. 

5ª Sessão: Maternidades (1) (15/07)  

OYĚWÙMÍ, Oyèrónkẹ́. Changing Yorùbá Ideals of Power, Procreation, and Identity in the 

Age of Modernity. New York: Palgrave MacMillan. 2015. (Introdução, Cap. 3 e Conclusão) 

6ª Sessão: Paternidades Trans (22/07) 

MONTEIRO, Anne Alencar. Homens que engravidam: um estudo etnográfico sobre 

parentalidades trans e reprodução. Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação 

em Antropologia da Universidade Federal da Bahia, como requisito para obtenção do grau de 

Mestre em Antropologia. Salvador: 2018. 

7ª Sessão: Maternidades (2) (29/07) 

LOBO, Andréa.. “Um filho para duas mães? Notas sobre a maternidade em Cabo Verde”. Revista 

de Antropologia, v. 53: 117-146, 2010. https://doi.org/10.1590/S0034-77012010000100004 

JARDIM, Marta. “De sogra para nora para sogra: redes de comércio e de família em 

Moçambique”. Cadernos Pagu, 29:139-170, 2007 

8ª Sessão: Mães pretas? (05/08) 

GONZALEZ, Lélia. A mulher negra na sociedade brasileira: Uma abordagem político-

econômica; Racismo e sexismo na cultura brasileira. In: RIOS, Flavia. (org.). Por um feminismo 

afro-latino-americano: ensaios, intervenções e diálogos / organização Flavia Rios, Márcia 

Lima, Rio de Janeiro: Zahar, 2020. 49-64; 75-93. 

DEIAB, Rafaela. A mãe-preta na literatura brasileira: a ambiguidade como construção 

social (1880-1950). Dissertação de Mestrado apresentada ao PPGAS/USP. São Paulo, 2006. 

(Cap. 03) 

9ª Sessão: Crianças (12/08)  

FONSECA, Claudia. Caminhos da Adoção. São Paulo: Editora Cortez, 2006. (25-42). 

JUSTINO, André Omisilê. A Esperança do Amanhã: cuidados, carinhos e castigos em uma 

etnografia com crianças caboverdianas. Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

https://doi.org/10.1590/S0034-77012010000100004


Antropologia da Universidade de Brasília como parte dos requisitos para obtenção do título de 

doutor em Antropologia. Brasília: UnB 2022. (Parte 2) 

10ª Sessão: Mobilidades (18/08) 

DALMASO, F. 2016. Morar em um lugar, viver em outro: a mobilidade haitiana vista a partir de 

suas casas, Anais da 30ª Reunião Brasileira de Antropologia, 03 e 06 de agosto, João 

Pessoa/PB: 01-18. 

MACHADO, Igor. Movimentos e parentesco: sobre as especificidades dos deslocamentos. 

Campos, v. 15, n. 1:27-42, 2014. 

11ª Sessão:  Famílias e governamentalidades (25/08) 

ANDRADE, Fabiane. Enquadrar narrativas, produzir crimes: Noções de família no fazer policial 

de uma Delegacia de Defesa da Mulher. In: MARQUES, Ana Claudia & LEAL, Natascha (orgs.). 

Alquimias do Parentesco: casas, gentes, papeis, territórios.  Rio de Janeiro: Gramma; São 

Paulo: Terceiro Nome, 2018, pp. 233-270. 

PERUTTI, Daniela. Políticas do Território e Territórios da Política em uma família quilombola 

de Goiás. In: MARQUES, Ana Claudia & LEAL, Natascha (orgs.). Alquimias do Parentesco: 

casas, gentes, papeis, territórios.  Rio de Janeiro: Gramma; São Paulo: Terceiro Nome, 2018, 

pp. 67-102. 

VIANNA, Adriana de Resende Barreto & FARIAS, Juliana. 2011. “A guerra das mães: dor e 

política em situações de violência institucional”. Cadernos Pagu, n. 37:79-116, 2011. Disponível 

em: https://doi.org/10.1590/S0104-83332011000200004   

12ª Sessão: Outras linguagens (02/09) – Semana Universitária UnB e 33ª RBA 

Filmes: Assuntos de Família (Shoplifters); Laços de Afeto; Rejeitados Sociais (Broker) 

13ª Sessão: Categorias e conceitos em disputas (09/09) 

FORTES, Celeste & MARTINS, Filipe. Para além da crise. Relações familiares na África 

Contemporânea: notas sobre Cabo Verde. 7.º Congresso Ibérico de Estudos Africano, Lisboa 

2010. 

FERNANDES, Camila. Figuras do constrangimento: As instituições de Estado e as políticas de 

acusação sexual. Mana, v.25, n.2:365-390, 2019, Disponível em: https://doi.org/10.1590/1678-

49442019v25n2p365.  

LOBO, Andréa & CARDOSO, Maria Eduarda. “Em nome da família brasileira”: sobre políticas 

de governo, (re)produção de elites e disputas narrativas. Revista Antropolítica, n. 53: 53-82, 

2021. 

14ª Sessão: Perder a mãe (16/09) 

HARTMAN, Saidiya. Perder a mãe. Uma jornada pela rota atlântica da escravidão. Rio de 

Janeiro: Bazar do Tempo. 2021 

15ª Sessão: Perder a mãe e conclusão do curso (23/09) 

https://doi.org/10.1590/S0104-83332011000200004
https://doi.org/10.1590/1678-49442019v25n2p365
https://doi.org/10.1590/1678-49442019v25n2p365


HARTMAN, Saidiya. Perder a mãe. Uma jornada pela rota atlântica da escravidão. Rio de 

Janeiro: Bazar do Tempo. 2021 

 


